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Ao longo dos milênios sempre existiram os que conceberam estados ideais de vida entre os seres e formas de um Estado que pudesse amar seus componentes e ser amado por estes.

Alguns homens realmente idealistas, filósofos, religiosos, mas, um número bem maior utilizou a demagogia para tiranizar.

O poder tem um sabor especial para certos seres que nele se instalam, desfrutando de privilégios, vivendo a custa das maiorias e acumulando fortunas roubadas da coletividade.

A História está repleta de exemplos dessas rapinas que se apresentam como defensores das massas, dizendo palavras que elas gostam de ouvir, mas, delas extorquindo tudo o que podem.

O destino, pois, constrói-se com bem intencionados e corruptos falsários; não se pode prever quando isto terminará.

Trata-se de uma dura realidade.

Há muito mais de dois mil anos uma lenda falava de uma idade de ouro.

Consta que os ascendentes de Platão narravam sobre uma República ideal, onde o povo era laborioso, respeitado, onde não havia privações, a velhice era venerada e a infância cuidada com carinho e elevadas doses de educação e o lazer era em base de virtude.

Assim teria sido a Atlântida cuja lenda o filosofo confirmara quando de sua passagem pelo Egito e que se constituía em um estado de harmonia e prosperidade constante.

Um dia essa civilização, vítima de cataclismo sísmico teria submergido e desapareceu.

Muitas teses se ergueram e ainda hoje se levantam sobre essa maravilhosa idade de sonhos e progressos, mas, nada se provou de concreto.

Sobre a mesma, um para-normal vidente norte-americano, Edgard Cayse, há mais de um século, teria confirmado a existência da Atlântida nas proximidades das Antilhas e alguns escritores a tal evento atribuem outras tantas lendas como a do aparecimento da civilização de marajó, no Pará e até as pré-colombianas.

Nada se comprovou, senão alguns vestígios que se atribuem ao fato, mas, sem comprovação que inspire confiança.

Fato é que sonhar com o ideal sempre foi uma atração, como inspirou a alguns escritores, também. 

A realidade, entretanto, mostra-nos um outro panorama.

A própria República, a democracia dos gregos, foi uma farsa bem implantada para dar privilégios a grupos de poderes, com submissão das classes a poucos poderosos, como bem afirma I. F. Stone em sua obra “O julgamento de Sócrates”. 

Chego, muitas vezes, a admitir, apoiando a tese do referido autor que a Democracia tem sido um governo onde o povo pensa que manda e quem manda não pensa no povo.

Na realidade, entretanto, o defeito não está nos regimes, mas, sim na qualidade dos homens que assumem o poder.

Existiram monarquias maravilhosas, como a de Augusto na Roma Antiga e democracias esplendidas como a de JK.

Uma nova Idade de Ouro, entretanto, depende mais dos homens, quer do povo, quer dos dirigentes, que mesmo de um sistema de governo, assim entendo.

Não adiantam processos bons com executores maus...

Os ideais são imagens onde a prática tem sido a dura realidade...

Isso não significa que não devamos pensar positivamente, mas, apenas que limitemos as crenças diante de cenários como os que estamos a presenciar em muitas partes do mundo e especialmente em nosso País.

